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RESUMO: Este estudo teve por objetivo analisar possíveis correlações entre a distribuição
das espécies arbóreas e variações na textura e fertilidade química do solo ao longo de um
gradiente topográfico em um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual no município de
Viçosa (20º45'S e 42º51'W), MG. Foram alocadas 20 parcelas de 10 x 25 m distribuídas no
gradiente topográfico, nas quais foram amostrados os indivíduos arbóreos com diâmetro à
altura do peito (DAP) ≥ 4,8 cm. Amostras de solo na profundidade de 0-20 cm foram coletadas
nas parcelas e submetidas à análise química e textural. Através de análise de agrupamento
constataram-se diferenças florísticas entre as posições topográficas, com formação de gru-
pos de parcelas. Uma análise de correspondência canônica (CCA) indicou correlação signi-
ficativa entre distribuição das espécies arbóreas no gradiente topográfico e fertilidade quími-
ca e textura do solo.

PALAVRAS-CHAVE: Floresta Estacional Semidecidual, Análise multivariada, Relação solo-
vegetação

ABSTRACT: This study aimed to analyze possible correlations between the distribution of the
tree species and variations in the texture and chemical fertility of the soil along a topographical
gradient in a fragment of tropical semideciduous forest in the municipal district of Viçosa
20º45'S and 42º51'W), MG. Individual trees with diameter at breast height (DBH) ≥ 4,8 cm
were sampled in 20 plots with 10 x 25 m of dimensions. Samples of surface soil (0-20 cm of
depth) were collected from each plot for analyses of chemical and textural properties. Through
cluster analysis floristic differences were verified among the topographical positions, with
formation of plot groups. A canonical correspondence analysis (CCA) indicated significant
correlation among distribution of the tree species in the topographical gradient and chemical
fertility and texture of the soil.
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INTRODUÇÃO

A heterogeneidade florística espacial do
componente arbóreo da Floresta Atlântica, na
região sudeste do Brasil, tem sido relaciona-

da a variações climáticas e altitudinais, den-
tro de uma escala geográfica mais ampla (Oli-
veira-Filho e Fontes 2000; Schudeller et al.,
2001).
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Considerando as Florestas Estacionais Se-
mideciduais como parte do contínuo florestal
do domínio da Floresta Atlântica (Oliveira-Filho
e Fontes, 2000), além das variações climáticas
e altitudinais, variações topográficas e edáficas
também exercem importante papel na organi-
zação espacial dessa vegetação arbórea, prin-
cipalmente em escalas locais, como demons-
trado em alguns estudos (Rodrigues et al., 1989;
Salis et al., 1995; Torres et al., 1997; Botrel et
al., 2002).

Em fragmentos de Floresta Estacional Semi-
decidual localizados em regiões de relevo aci-
dentado, paisagem comum na Zona da Mata
de Minas Gerais, alterações na distribuição da
vegetação arbórea ao longo de gradientes to-
pográficos e suas relações com fatores edáficos
necessitam ser analisadas visando à definição
de estratégias para conservação e manejo des-
ses remanescentes, bem como a restauração
florestal em áreas já degradadas.

Nessas áreas acidentadas o efeito do solo
na vegetação pode ser modificado pela topo-
grafia, sendo os principais fatores edáficos
modificados o pH, a quantidade de nutrientes
e a textura do solo (Clark, 2002). Tais variações
edáficas podem ser mais importantes para a
distribuição de espécies arbóreas do que vari-
ações nos níveis de luz que atinge o chão da
floresta, como demonstrado em floresta tropi-
cal da Costa Rica (Lieberman et al., 1995).

Este estudo teve como objetivo testar a hi-
pótese de que a distribuição de espécies arbó-
reas ao longo de um gradiente topográfico num
fragmento de Floresta Estacional Semidecidual
no município de Viçosa, MG, é influenciada por
possíveis variações edáficas e, dessa forma,
fornecer informações visando à recuperação de
áreas degradadas em condições ambientais si-
milares às da área de estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado em um fragmento flo-
restal com área de 48 ha, localizado do municí-
pio de Viçosa (20º45'S e 42º51'W), Zona da Mata
mineira.

O clima do município de Viçosa, de acor-
do com a classificação de Köppen, é do tipo
Cwa, com temperatura média anual de 19ºC,
sendo a média das máximas de 26,1ºC e das
mínimas de 14ºC, e a precipitação pluviométrica
média anual de 1.314,2 mm (Castro et al., 1983).

Os solos da região apresentam a predomi-
nância de duas classes. No topo e nas encos-
tas das elevações, ocorrem os Latossolos e,
nos terraços, o Argissolo Vermelho-Amarelo fase
terraço (Corrêa, 1983).

A vegetação do fragmento é caracterizada
como Floresta Estacional Semidecidual (Veloso
et al., 1991), ocupando um gradiente topográ-
fico, ou seja, as posições topográficas: baixa-
da, encosta e topo. A baixada é estreita, restri-
ta a aproximadamente 50 metros, terminando
numa encosta íngreme com cerca de 250 m de
extensão. O topo é plano, com aproximada-
mente 200 m de extensão.

Amostragem

Utilizou-se o método de parcelas (Mueller-
Dombois e Ellenberg, 1974). Foram alocadas
20 parcelas de 10 x 25 m, totalizando área
amostral de 0,5 ha, distribuídas de forma siste-
mática, de modo a contemplar as diferentes
posições topográficas (baixada, encosta e topo).
Cinco faixas compostas de quatro parcelas con-
tíguas foram lançadas sistematicamente ao lon-
go da inclinação do terreno, distanciadas em
80 metros. Dessa forma, as parcelas 1 a 4 fo-
ram instaladas na baixada, 5 a 8 no terço inferi-
or da encosta, 9 a 12 na meia encosta, 13 a 16
no terço superior da encosta e 17 a 20 no topo.
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Foram amostrados todos os indivíduos com
circunferência a 1,30 m do solo (CAP) igual ou
superior a 15 cm (DAP ≥ 4,8 cm), dos quais
mediu-se a CAP e estimou-se a altura com vara
telescópica graduada.

A identificação do material botânico foi fei-
ta através de comparações com material do
herbário VIC da Universidade Federal de Viço-
sa e de consultas a especialistas, sempre que
necessário.

Os nomes das espécies e suas respectivas
autoridades foram confirmados e atualizados
pelo programa Index Kewensis 2.0 (Royal
Botanic Gardens, 1997). Alterações posteriores
na nomenclatura botânica foram atualizadas por
bibliografia específica e através do site do
Missouri Botanical Garden. http://www.mobot.org/
w3t/search/vast.html.

Análises de solos

Para a análise química e granulométrica dos
solos, foram coletadas cinco amostras aleatóri-
as, na profundidade de 0-20 cm, dentro de cada
parcela, para formar uma amostra composta por
parcela. As análises físico-químicas foram reali-
zadas no Laboratório de Solos da Universida-
de Federal de Viçosa. Foram analisados pH em
água, P e K disponíveis (extrator Mehlichº 1),
Ca+2, Mg+2 e Al-2 trocáveis (extrator KCl- 1 mol/L),
H + Al (extrator acetato e cálcio 0,5 ml/L - pH
7,0), N total, S disponível (extrator fosfato
monocálcico em ácido acético) e classe textural
(Embrapa, 1997).

Análise de similaridade florística

Para comparar as parcelas quanto à simila-
ridade florística, foi construída uma matriz de
presença e ausência das espécies nas parce-
las. A partir dessa matriz foi calculada a simila-
ridade florística através do índice de Jaccard
(Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974), segundo
a fórmula:
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

++
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em que
a = número de espécies exclusivas da parcela A
b = número de espécies exclusivas da parcela B
c = número de espécies comuns às duas parce-
las

Para interpretar a similaridade florística en-
tre parcelas ao longo do gradiente topográfico,
utilizou-se o método média de grupo (UPGMA),
em que o agrupamento é feito a partir da mé-
dia aritmética dos elementos, gerando um
dendrograma no qual os valores das ordena-
das expressam as relações de similaridade en-
tre os objetos indicados nas abscissas (Sneath
e Sokal, 1973).  As análises foram feitas utilizan-
do o programa FITOPAC 1 (Shepherd, 1996).

Ordenação de dados de solo e vegetação

Para testar a hipótese formulada, de que
existem variações na distribuição das espécies
ao longo do gradiente topográfico, que estari-
am correlacionadas com fatores edáficos, a
maioria dos quais influenciados pela topogra-
fia, os dados de vegetação foram analisados
em conjunto com os dados obtidos na análise
de solos, através de análise de correspondên-
cia canônica, CCA (Ter Braak, 1986; Ter Braak,
1987). A CCA possibilita uma análise de orde-
nação direta de gradientes, explicando a distri-
buição das espécies em relação a variáveis
ambientais (Ter Braak, 1987; Ter Braak, 1995).

Para essa análise foram elaboradas duas
matrizes: uma matriz de vegetação contendo
os valores de densidade das espécies nas par-
celas, e uma matriz ambiental contendo os da-
dos de solos. A análise foi realizada através do
programa PC-ORD (McCune e Mefford, 1997).
Foram consideradas apenas as espécies com
5 ou mais indivíduos no levantamento total, uma
vez que, em técnicas de ordenação, espécies
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raras interferem muito pouco nos resultados (Gau-
ch, 1982), e dificultam a interpretação da CCA.
Dessa forma, a matriz de vegetação foi com-
posta de 49 espécies arbóreas e a matriz
ambiental das variáveis: P, K, Mg, Ca, Al, areia
grossa, areia fina e argila.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Caracterização físico-química do solo

Os resultados da análise textural do solo
estão apresentados na Tabela 1. Na posição
topográfica topo, a textura variou de argilosa a
muito argilosa. Nas parcelas localizadas na en-
costa a textura é argilosa. Já nas parcelas da
baixada as classes texturais variaram de franco-
argilosa a franco-argilo-arenosa.

Os resultados das análises químicas do solo
estão apresentados na Tabela 2. Verifica-se que
os solos são pobres, com altos teores de alu-
mínio e baixa saturação de bases (Alvarez et
al., 1999). A ocorrência de vegetação florestal
em solos distróficos sugere que a reposição de
nutrientes depende de uma eficiente estratégia
de ciclagem (Rodrigues et al., 1989).

Houve um aumento pronunciado nos teo-
res de P, K, Ca e Mg e na saturação de bases
do topo para a baixada. Isso mostra uma con-
dição de fertilidade química um pouco melhor
no solo da baixada e de solo mais pobre no
topo. Ao longo de gradientes topográficos a
fertilidade do solo normalmente aumenta do
topo para a base da encosta, estando estas
variações relacionadas com o transporte de
material das partes mais altas para as mais bai-
xas (Resende et al., 1995; Botrel et al., 2002).

Quanto ao nitrogênio, não foi encontrado
um padrão claro de variação ao longo do gra-
diente topográfico, o que deve ser reflexo da
contribuição mais ou menos homogênea da
vegetação na ciclagem desse nutriente, uma vez
que o mesmo é encontrado em grande quanti-
dade nas folhas que compõem a serapilheira.

O teor e a saturação de alumínio aumenta-
ram expressivamente da baixada para o topo.
Já o pH mostrou padrão oposto, com valores
maiores na baixada, reduzindo em direção ao
topo. Assim, fica evidente a maior acidez do
solo da posição topográfica topo em compa-
ração com a baixada, estando a encosta numa
condição intermediária.

Os resultados obtidos corroboram o padrão
de distribuição de solos na região de Viçosa,
MG, em que nas porções mais altas e inclina-
das os solos são distróficos e com altos teores
de alumínio trocável, enquanto nas baixadas e
terrenos planos apresentam fertilidade um pou-
co maior (Corrêa, 1983).

Parcela Areia Areia Silte Argila Classe
grossa fina textural

(%) (%) (%) (%)
1 35 18 16 31 Franco-argilo-arenosa
2 29 18 20 33 Franco-argilo-arenosa
3 25 14 22 39 Franco-argilosa
4 22 12 20 46 Argila
5 24 11 7 58 Argila
6 24 12 11 53 Argila
7 24 11 13 52 Argila
8 23 12 14 51 Argila
9 24 11 18 47 Argila
10 23 12 18 47 Argila
11 23 12 13 52 Argila
12 29 9 13 49 Argila
13 25 11 10 54 Argila
14 21 12 13 54 Argila
15 23 11 12 54 Argila
16 24 11 20 45 Argila
17 23 11 7 59 Argila
18 23 9 9 59 Argila
19 18 9 8 65 Muito argilosa
20 18 8 8 66 Muito argilosa

Tabela 1
Características texturais de amostras de solo superficial
(0-20 cm), coletadas em 20 parcelas numa Floresta
Estacional Semidecidual em Viçosa, MG.
(Textural characteristics of samples surface soil (0-20 cm),
collected in 20 plots in a tropical semideciduous forest of
Viçosa, MG)
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Similaridade florística

A Figura 1 mostra o dendrograma obtido
para as parcelas analisadas, utilizando o méto-
do média de grupo (UPGMA), com base no ín-
dice de Jaccard.

Houve diferenciação nítida entre a baixada,
com a formação do grupo das parcelas 1, 2, 3
e 4, e o topo com o grupo formado pelas par-
celas 17, 18, 19 e 20. Esses dois grupos de
parcelas representam os dois extremos do gra-
diente topográfico, sendo o solo no topo mais
pobre e mais ácido que o solo na baixada. Nas
parcelas localizadas na encosta, houve agru-
pamento apenas daquelas mais próximas ao
topo (13, 14, 15 e 16), sendo que as demais
não formaram grupo. A não formação de grupo
entre todas as parcelas da encosta reflete as
condições edáficas intermediárias às encontra-
das na baixada e no topo, ou seja, a vegetação
arbórea presente nessas parcelas inclui espéci-
es também das outras posições topográficas.
Dessa forma, pode-se caracterizar a encosta

como um ambiente de transição tanto em ter-
mos edáficos como de arranjo espacial das
espécies arbóreas.

Parcela pH N P K Al Ca Mg H+Al SB t T V m
H2O % mg.dm-3 cmolc.dm-3 %

1 4,9 0,143 0,8 30 0,50 0,47 0,43 3,76 0,98 1,48 4,74 20,7 33,8
2 4,6 0,155 1,1 28 0,46 0,54 0,24 4,29 0,85 1,31 5,14 16,5 35,1
3 4,7 0,196 1,3 32 0,42 0,60 0,27 5,15 0,95 1,37 6,10 15,6 30,7
4 4,7 0,219 1,2 20 0,42 0,95 0,46 6,27 1,46 1,88 7,73 18,9 22,3
5 4,4 0,209 1,0 24 1,42 0,39 0,21 7,19 0,66 2,08 7,85 8,4 68,3
6 4,3 0,204 0,9 23 0,98 0,35 0,25 7,06 0,66 1,64 7,72 8,5 59,8
7 4,6 0,165 0,8 24 0,66 0,33 0,33 6,27 0,72 1,38 6,99 10,3 47,8
8 4,7 0,177 0,9 19 0,58 0,74 0,42 5,94 1,21 1,79 7,15 16,9 32,4
9 4,5 0,190 0,9 15 1,14 0,10 0,05 5,81 0,19 1,33 6,00 3,2 85,7
10 4,4 0,203 0,6 15 1,18 0,10 0,09 5,48 0,23 1,41 5,71 4,0 83,7
11 4,2 0,193 1,0 17 1,14 0,06 0,05 6,80 0,15 1,29 6,95 2,2 88,4
12 4,1 0,203 0,8 14 1,26 0,07 0,04 6,47 0,15 1,41 6,62 2,3 89,4
13 4,3 0,206 0,4 13 1,22 0,07 0,04 7,46 0,14 1,36 7,60 1,8 89,7
14 4,4 0,196 0,5 13 1,18 0,06 0,04 7,26 0,13 1,31 7,39 1,8 90,1
15 4,2 0,209 0,5 12 1,26 0,06 0,03 6,93 0,12 1,38 7,05 1,7 91,3
16 4,3 0,225 0,5 12 1,26 0,06 0,04 6,20 0,13 1,39 6,33 2,1 90,6
17 4,2 0,238 0,6 12 1,42 0,06 0,04 7,59 0,13 1,55 7,72 1,7 91,6
18 4,3 0,222 0,5 17 1,34 0,06 0,04 8,05 0,14 1,48 8,19 1,7 90,5
19 4,3 0,184 0,3 10 0,98 0,06 0,03 4,95 0,12 1,10 5,07 2,4 89,1
20 4,2 0,291 0,7 18 1,70 0,06 0,05 11,7 0,16 1,86 11,9 1,3 91,4

Tabela 2
Características químicas de amostras de solo superficial (0-20 cm de profundidade) coletadas em 20 parcelas numa
Floresta Estacional Semidecidual em Viçosa, MG.
(Chemical characteristics of samples surface soil (0-20 cm), collected in 20 plots in a tropical semideciduous forest of
Viçosa, MG)

Figura 1
Dendrograma obtido pelo método média de grupo
(UPGMA), com base no índice de Jaccard, para os dados
de presença e ausência das espécies em 20 parcelas
numa Floresta Estacional Semidecidual de Viçosa, MG.
(Dendrogram obtained using Jaccard similarity index and
average linkage method (UPGMA), for the presence and
absence data of the species in 20 plots in a tropical
semideciduous forest of Viçosa, MG)
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Ordenação de dados de solos e vegetação

Os resultados da análise de correspondên-
cia canônica estão apresentados nas Figuras 2
e 3, e na Tabela 3. Na Tabela 4 são apresenta-
das as espécies com respectivos nomes abre-
viados.

Os autovalores para os dois primeiros ei-
xos de ordenação canônica foram 0,554 e 0,245,
com o primeiro eixo explicando 23,1% da variân-
cia total dos dados e o segundo, 33,4%. Estes
valores podem ser considerados altos quando
comparados com estudo semelhante realizado
em Floresta Estacional Semidecidual do Sul de
Minas (Botrel et al., 2002), indicando a existên-
cia de um nítido gradiente ambiental com vári-
as espécies restritas a determinadas parcelas
ao longo do mesmo.

O teste de permutação Monte Carlo, para
os dois primeiros eixos de ordenação, mostrou
que as correlações entre a abundância das es-
pécies nas parcelas e as variáveis edáficas fo-
ram significativas ao nível de 5% de probabili-
dade.

Todas as variáveis edáficas apresentaram
correlação mais forte com o eixo 1. As variáveis
com os maiores coeficientes de correlação para
o eixo 1 foram, em ordem decrescente, Mg, Ca,
K e P (Tabela 3).

A ordenação das parcelas no primeiro eixo
(Figura 2) mostra um nítido gradiente edáfico
da esquerda para a direita, envolvendo aumen-
to da fertilidade química, redução do teor de
alumínio e aumento da fração areia. Portanto,
nesse gradiente, as parcelas das duas primei-
ras faixas (parcelas 1 a 8) instaladas nas posi-
ções baixada e terço inferior da encosta estão
correlacionadas com solo mais arenoso e com
maiores teores de P, K, Ca e Mg. No sentido
oposto, do eixo 1, as parcelas das posições
topográficas terço superior da encosta e topo
estão correlacionadas com solo mais argiloso, mais
pobre em nutrientes e com maior teor de alumínio.

A ordenação das espécies no primeiro eixo
da CCA (Figura 3) indica que Maprounea
guianensis, Mabea fistulifera, Aparisthmium
cordatum, Xylopia sericea, Miconia cinnamo-
mifolia e Ouratea polygyna são mais abundan-
tes nas parcelas do topo, com solo mais po-
bre, com maior teor de alumínio e mais argilo-
so. Dentre essas espécies, Maprounea guianensis
é considerada generalista, ocorrendo em vári-
as formações florestais e no Cerrado (Oliveira-
Filho e Ratter, 2000), portanto, com adaptação
também para solos pobres. Xylopia sericea é
típica de topos de morros em terrenos bem dre-
nados e Mabea fistulifera ocorre também no
Cerrado (Lorenzi, 1992; Santos, 2000) onde os
solos são de baixa fertilidade e elevada acidez.

Este grupo de espécies adaptadas a con-
dições edáficas mais seletivas, como elevada
acidez e fertilidade muito baixa, apresenta po-
tencial para utilização em projetos de restaura-
ção florestal em áreas degradadas, principal-
mente de encostas e topos de morros ocupa-
dos por pastagens degradadas, muito comuns
na Zona da Mata mineira.

Na outra extremidade do gradiente, um
outro grupo de espécies mostrou-se correla-
cionado com condições um pouco melhores
de fertilidade química e textura mais arenosa
do solo, ou seja, a baixada e o terço inferior da
encosta. Nesse grupo, destacam-se Inga affinis,
Alchornea glandulosa, Trichilia pallida, Endlicheria
paniculata, Maclura tinctoria, Piptadenia gonoacantha
e Casearia sylvestris.

Variável edáfica Eixo 1 Eixo 2
P 0,845 0,064
K 0,881 -0,018
Al -0,829 0,117
Ca 0,902 0,198
Mg 0,908 0,226
Areia grossa 0,543 -0,428
Areia fina 0,738 -0,523
Argila -0,679 0,517

Tabela 3
Coeficientes de correlação entre as variáveis edáficas e
os dois primeiros eixos de ordenação da análise de
correspondência canônica. Dados obtidos numa Floresta
Estacional Semidecidual em Viçosa, MG.
(Correlation coefficients between the edaphic variables
and the first two axes of ordering of the canonical
correspondence analysis. Data obtained at a tropical
semideciduous forest in Viçosa, MG)
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Essas espécies têm sido amostradas com
freqüência em levantamentos florísticos e fitos-
sociológicos realizados em matas ciliares do
Brasil extra-Amazônico, particularmente o gê-
nero Inga (Rodrigues e Nave, 2000), podendo
ser recomendadas para a restauração florestal
nesses ambientes. Nesse grupo, Maclura
tinctoria é considerada padrão de solos de ferti-
lidade elevada e Piptadenia gonoacantha é mais
generalista, ocorrendo tanto em solos pobres
como férteis, embora em plantios experimen-
tais tenha apresentado crescimento melhor em
solos de fertilidade média a elevada (Carvalho,
1994). Endlicheria paniculata mostrou preferên-
cia por áreas mais baixas do relevo, com maior
concentração de indivíduos em mata de gale-
ria de Uberlândia, MG (Cardoso e Schiavini,
2002). Casearia sylvestris é considerada gene-
ralista por habitats (Oliveira-Filho e Ratter, 2000),
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Figura 2
Diagrama de ordenação das parcelas produzido pela
análise de correspondência canônica, baseada na
distribuição da densidade de espécies arbóreas em 20
parcelas numa Floresta Estacional Semidecidual de
Viçosa, MG. As parcelas estão representadas pela
numeração correspondente e as variáveis edáficas por
vetores.
(Ordering diagram of the plots produced by the canonical
correspondence analysis, based on the density distribution
of tree species in 20 plots in a tropical semideciduous forest
of Viçosa, MG. The plots are represented by the corres-
ponding numeration and the edaphic variables by vectors)

apresentando-se como preferencial por solo
com maior fertilidade e textura arenosa, no pre-
sente estudo e em Floresta Estacional Semidecidual
de Ingaí, MG (Botrel et al., 2002) e indiferente
às condições edáficas numa área minerada em
Poços de Caldas, MG (Nappo et al., 2000).

O conjunto de resultados obtido mostra que
as variações na fertilidade química e textura do
solo ao longo do gradiente topográfico estão
influenciando a distribuição da vegetação
arbórea nesse gradiente, principalmente entre
as posições topográficas baixada e topo, con-
firmando a hipótese inicial do trabalho. Estes
resultados corroboram as considerações de
Clark (2002), sobre a relação fatores edáficos e
vegetação, que destaca o papel da topografia
na modificação de fatores edáficos e, em últi-
ma análise, na determinação da distribuição das
plantas.
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Figura 3
Diagrama de ordenação das espécies produzido pela
análise de correspondência canônica, baseada na
distribuição da densidade de espécies arbóreas em 20
parcelas numa Floresta Estacional Semidecidual de
Viçosa, MG. As espécies estão representadas pelos seus
nomes abreviados (Tabela 4) e as variáveis edáficas por
vetores.
(Ordering diagram of the species produced by the
canonical correspondence analysis, based on the density
distribution of tree species in 20 plots in a tropical
semideciduous forest of Viçosa, MG. The species are
represented by their abbreviated names (Table 4) and
the edaphic variables by vectors)
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Família
Espécie Nome abreviado

ANNONACEAE
Annona cacans Warm. Ann cac
Guatteria australis A.St.-Hil. Gua aus
Rollinia sylvatica (A.St.-Hil.) Mart. Rol syl
Xylopia brasiliensis Spreng. Xyl bra
Xylopia sericea A. St.-Hil. Xyl ser

APOCYNACEAE
Himatanthus phagedaenicus (Mart.) Woodson Him pha

ARALIACEAE
Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. & Frodin Sch mor

ASTERACEAE
Piptocarpha macropoda (DC.) Baker Pip mac

BIGNONIACEAE
Jacaranda macrantha Cham. Jac mac
Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum. Spa leu

EUPHORBIACEAE
Alchornea glandulosa Poepp. Alc gla
Aparisthmium cordatum (A. Juss.) Baill. Apa cor
Hyeronima alchorneoides Allemão Hye alc
Mabea fistulfera Mart. Mab fis
Maprounea guianensis Aubl. Map gui

ERYTHROXYLACEAE
Erythroxylum pelleterianum A.St.-Hil. Ery pel

FLACOURTIACEAE
Casearia sylvestris Sw. Cas syl

LACISTEMACEAE
Lacistema pubescens Mart. Lac pub

LAURACEAE
Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F. Macbr. End pan
Nectandra rigida (Kunth) Nees Nec rig
Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Oco cor
Ocotea dispersa (Nees) Mez Oco dis
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Oco odo
Lauraceae sp.1 Lau sp1

LEGUMINOSAE - Caesalpinioideae
Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. Apu lei

LEGUMINOSAE - Faboideae
Dalbergia nigra (Vell.) Allem. ex Benth. Dal nig

LEGUMINOSAE - Mimosoideae
Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan Ana mac
Inga affinis DC. Ing aff
Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. Pip gon
Pseudopiptadenia contorta (DC.) G.P. Lewis & M.P.Lima Pse con

MELASTOMATACEAE
Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin Mic cin

MELIACEAE
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Cab can

Tabela 4
Espécies arbóreas amostradas (com 5 ou mais indivíduos)
em um gradiente topográfico em Floresta Estacional
Semidecidual de Viçosa, MG, e respectivos nomes abreviados.
(Tree species sampled (with 5 or more individuals) in a
topographical gradient in a tropical semideciduous forest
of Viçosa, MG, and respective abbreviated names)

CONCLUSÕES

O gradiente topográfico é caracterizado por
alterações nas propriedades físico-químicas do
solo, sendo o solo na baixada mais arenoso,
mais fértil e menos ácido, em comparação com
o solo no topo, mais argiloso, com teores mui-
to baixos de macronutrientes e elevada acidez.
A encosta, por sua vez, apresenta condições
edáficas intermediárias.

A distribuição das espécies ao longo do
gradiente topográfico está correlacionada com
as variações na fertilidade química, acidez e
textura do solo.

Maprounea guianensis, Mabea fistulifera,
Aparisthmium cordatum, Xylopia sericea,
Miconia cinnamomifolia e Ouratea polygyna
apresentaram suas distribuições correlaciona-
das aos teores elevados de alumínio e à fertili-
dade muito baixa do solo, podendo ser indi-
cadas para restauração de áreas degradadas
em encostas e topos de morros em regiões com
condições ambientais semelhantes às da área
estudada.

Trichilia catigua A. Juss. Tri cat
Trichilia pallida Sw. Tri pal

MONIMIACEAE
Siparuna guianensis Aubl. Sip gui
Siparuna reginae (Tul.) A. DC. Sip reg

MORACEAE
Brosimum glaziovii Taub. Bro gla
Maclura tinctoria (L.) D. Don ex Steud. Mac tin

MYRISTICACEAE
Virola oleifera (Schott) A.C. Sm. Vir ole

MYRTACEAE
Myrcia fallax (Rich.) DC. Myr fal
Myrtaceae sp.1 Myr sp1

OCHNACEAE
Ouratea polygyna Engl. Our pol

RUBIACEAE
Amaioua guianensis Aubl. Ama gui
Bathysa nicholsonii K. Schum. Bat nic

RUTACEAE
Dictyoloma vandellianum A.H.L. Juss. Dyc van

SAPINDACEAE
Allophylus edulis (A.St.-Hil., Camb. & Juss.) Radlk. All edu
Matayba elaeagnoides Radlk. Mat ela

TILIACEAE
Luehea grandiflora Mart. Lue gra

VERBENACEAE
Vitex sellowiana Cham. Vit sel
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Inga affinis, Alchornea glandulosa, Trichilia
pallida, Endlicheria paniculata, Maclura tinctoria,
Piptadenia gonoacantha e Casearia sylvestris ti-
veram suas distribuições correlacionadas com
solo menos ácido e mais fértil, do ambiente de
baixada, apresentando potencial para restaura-
ção de áreas ciliares.
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